
Governo manterá os juros positivos 
para conter preços, garante Macedo 
por Maria Christina Carvalho 

de São Paulo 
O governo vai continuar 

utilizando os instrumentos 
que possui — monetários, 
fiscais e cambiais — para 
conter a inflação, agrega-
dos agora à venda dos esto-
ques de produtos agrícolas, 
afirmou o secretário espe-
cial de Economia, Roberto .  

Macedo. 
"Os juros continuarão 

tos, positivos. Mesmo pdr: 
"que não temos dinheiro ba-
rato", disse Macedo, cor-, 
tando as esperanças 'dos 
empresários que estão pe-

» dindo taxas mais baixas 
para reativar a economia. 
Na verdade, Macedo nega 
que "a economia esteja 
afundando na recessão. Es-
tamos esperando um. cres-
cimento de 2,7% do Produ-
to Interno Bruto (PIB), ex-
plicado pela safra agrícola 
e pelas exportações. Essa 
realidade não é sentida 
muito em" São Paulo, onde 
há uma concentração da in-
dústria de bens duráveis e 
de consumo, que estão so-
frendo mais". 

No entanto, empresários 
que participaram com Ma-
cedo, na sexta-feira, do se-
minário "Cidadania Em- 

presarial", promovido pela 
Câmara Americana de Co-
mércio (Amcham), ainda 
reclamam das taxas eleva-
das e da recessão. Para o 
presidente da Amcham, 
Zeke Wimmert, "a política, 
monetária recessiva pode-
ria ser um pouco afrouxa-
da". - 

Lincoln da Cunha Perei-
ra, presidente da Associa-
ção Comercial de'Sãô Pau-
lo, reconhéceu que a crise 
política afetou o calendário 

, previsto para outras mu-
danças que podem comba-
ter a inflação, como a re-
forma fiscal. Mas 'acres-
centou que "a política de 
juro elevado se exauriu e 
está aprofundando a reces-, 
são, pois está se estenden-
do além do tempo suportá-
vel, aprofundando' a reces-
são". 

Macedo admitiu que a in-
flação não baixa,  por causa 
do déficit público, que pre-
cisa ser solucionado pelo 
ajuste fiscal. Alinhou como 
outros fatores que contri-
buem para manter a infla-
ção elevada os mecanis-, 
mos de indexação e o'ttcú-
mulo de réservas éxternas, 
que joga dinheiro na econo-
mia. 

f: 

O repique atual da infla-
ção, ,acrescentou, está 
"muito ligado à entressa-
fra e à crise política". Em 
relação ao primeiro ponto, 
o governo vai jogar com a 
venda de estoques de pro-
dutos agrícolas. Macedo 
endossou o pedido do De-
partamento de Abasteci-
mento e Preços (DAP) pa-
ra que o comércio e os con-
sumidores rejeitem au-
mentos irreais., O diretor 
do DAP chegou a pedir que 
o comércio requisitasse as 
planilhas de custo dos for-
necedores. "Pechinchar 
ajuda mas não resolve", 
afirmou Macedo. 

Cunha Pereira respon-
deu "que não faz sentido 
pedir planilha de custos aos 
fornecedores". No entanto, 
acrescentou que "negociar  

é uma postura permanente 
do comércio". Segundo ele,,  
os preços dos fornecedores 
estão sendo reajustados. 
Mas considerou isso nor-
mal' em um período de 
compras para o Natal. 

CHOQUE 
'Macedo negou a possibi-

lidade de choque na econo-
mia e disse que esse tipo de 
suposição "só, serve para 
atrapalhar". `Alertou as 
empresas,  que estão fazen-
do remarcações preventi-
vas, lembrando que elas 
"se transformam em puni-
tivas, pois as empresas não 
compram e as empresas 
não vendem". Mas reco-
nheeu que o prolongamen-
to da crise econômica colo-
ca mais riscos para a eco-
nomia.. 


